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NOTÍCIAS 
 
Italy: Vaticano – Novas perspectivas para a comunicação na Igreja (12-03-2009)   
 

O Pontifício Conselho das Comunicações Sociais anunciou um documento 
sobre os novos desafios do sistema das comunicações. O presidente, dom 

Claudio Maria Celli, sublinhou, nas páginas do Osservatore Romano, a necessidade 
de um novo texto que, após 17 anos da promulgação da encíclica Aetatis novae, 
“utilize os argumentos da Inter mirifica, da Communio et progressio e da própria Aetatis 
novae” para introduzir “a comunicação da Igreja no mundo digital”. 

O caminho é complexo e passa por diversas etapas; a primeira delas na sede do Pontifício Conselho, 
onde no dia 9 de março foram convocados os responsáveis pelas comunicações sociais, a fim de 
participarem de um seminário sobre as Novas perspectivas para a comunicação eclesial, o primeiro do 
gênero. “A Santa Sé enviou os responsáveis pelas comunicações sociais das conferências episcopais 
para reunirem-se e trabalhar juntos”, salientou  dom Celli. “Essa iniciativa permitirá aos bispos adquirirem 
um conhecimento mais profundo dos media, e entrarem em contato com as problemáticas de caráter 
antropológico, humano e cultural emergentes com o uso das novas tecnologias”. 
As indicações que emergirão do seminário – que se conclui no dia 13 de março – serão examinadas 
durante o plenário no mês de outubro e ajudarão a formalizar as linhas do novo documento que, de 
acordo com o arcebispo, “poderia sair até o final do ano". Há quem pense que se poderia convocar um 
Sínodo dos bispos sobre o tema das comunicações sociais. Idéia que Dom Celli define como “boa”… 
http://www.youtube.com/vaticanit 
  
Brazil: Viçosa (MG) - Uma tenda vocacional para descobrir o dom de Deus (10-03-2009)    
  

Nos dias 21 a 24 de fevereiro de 2009 aconteceu na cidade de Viçosa – MG, situada 
na Arquidiocese de Mariana o 21° SEARA, evento promovido pela Renovação 
Carismática Católica. O tema do encontro: “Alcancei misericórdia e a graça do Senhor 
foi imensa” (1Tm 1,13b-14). 
O SEARA é um evento que atrai muitos jovens em busca de respostas para sua vida. 
O encontro reuniu cerca de 5 mil pessoas entre crianças, jovens e adultos. Durante 4 

dias foram realizadas várias atividades no local: Palestras, seminários, Celebrações eucarísticas, 
adoração, testemunho, pregações… 
No evento o SAV (Serviço de Animação Vocacional) de Viçosa, juntamente com a equipe organizadora do 
evento preparou uma Tenda Vocacional onde as congregações religiosas puderam partilhar com as 
pessoas, principalmente com a juventude a riqueza dos diversos carismas na Igreja. 
A Tenda Vocacional é um espaço onde lançamos as sementes na esperança de que no momento certo 
os jovens estejam abertos para acolher a proposta de Deus. 
As Filhas de São Paulo estiveram representadas pela equipe vocacional de Belo Horizonte que fez um 
intenso trabalho vocacional. 
 
Italy: Roma - Em CD, um conto sobre abusos (05-03-2009)   

Quando surgem abusos ou maus-tratos para serem combatidos, aflora a vergonha, 
o silêncio, o medo.  E na maioria dos casos, as vítimas são as crianças. Por isso, o 
Movimento para a Infância, de Roma, organizou um encontro aberto ao público no 
dia 07 de março, para debater esse assunto.  
Durante o encontro será apresentado o audioconto O vento da verdade, de 
Valentina Rizzi,editado em CD  pelas Paulinas Editorial Audiovisuais de Roma. 
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Trata-se de um conto já apresentado em espetáculos teatrais em muitas escolas. 
O objetivo é de oferecer elementos para as crianças se defenderem daqueles que se aproveitam de 
sua inocência. O áudio conta a história de Rosina, um botão de rosa manchada por um estratagema 
forjado por Cocco Secretillo, mestre na arte de enganar e de desvirtuar as coisas. Rosina se refugia 
no silêncio e, graças à voz da Mãe natureza, a sua força interior renasce e ela recobra a coragem 
para denunciar quem lhe fez mal. 
A história quer ajudar as crianças a confiarem em si mesmas e a encontrar forças para romper as 
cadeias do medo e da perturbação. De fato, por causa do sentimento de culpa, da vergonha e do 
silêncio, a vítima não consegue rebelar-se e encontrar forças para dizer “NÃO”. Mas é justamente o 
vento da verdade, como diz o título do áudio, a transformar a dor em ressurreição. 
 
Romania: Bucarest - Encontro Ecumênico sobre a Bíblia na vida de são Paulo (05-03-2009)   
 

No dia 23 de fevereiro, na Livraria das Filhas de são Paulo em Bucarest, realizou-
se o segundo encontro bíblico-ecumênico, promovido pelas Paulinas, para a 
celebração do Ano dedicado ao apóstolo Paulo.  
Para essa segunda etapa do caminho, foi convidado come palestrante o padre 
Tarcizio Serban, biblista romano católico, da arquidiocese de Bucarest que, com 
muita competência, desenvolveu o tema: Tudo aquilo que foi escrito antes de nós, 

foi escrito para nós (cfr. Rm 15,4). O lugar da Escritura na vida do apóstolo Paulo. 
A projeção “A escola de Gamaliel”, extraído do filme-documentário Paulo, de Tarso ao mundo inteiro, 
publicado em DVD pelas Paulinas de Roma, ajudou a entrar no mundo fascinante e misterioso do 
relacionamento que Saulo de Tarso estabeleceu com a Sagrada Escritura. 
O encontro suscitou muito interesse. A participação ativa dos leigos e a presença dos irmãos 
ortodoxos e anglicanos fez-nos redescobrir a beleza de estar juntos, unidos, em torno da Palavra de 
Deus que convoca para a comunhão e a unidade. 
Entre os convidados esteve o arcebispo metropolitano de Bucarest, dom Ioan Robu, que não se 
cansa de incentivar as Filhas de São Paulo a abrir novos caminhos de fraternidade entre os irmãos 
das diversas igrejas cristãs. 
Para aqueles que desejam seguir os encontros através da Internet é só acessar o site do arcebispado 
de Bucarest www.arcb.ro e para os que desejam ver o filme do segundo encontro, é só clicar no: 
http://www.arcb.ro/actualitate/arhiva/februarie2009/stiri18.html 
 
Colombia: Bogotá – Encontro das responsáveis dos setores apostólicos da América Latina 
(04-03-2009) 
 
 

“Estudar, refletir, analisar à luz dos últimos documentos da Igreja, as atividades 
apostólicas e a sua relação com as culturas locais, na busca de novos caminhos para 
uma eficaz unificação apostólica, capaz de responder aos desafios do momento 
histórico atual.” Estas foram as propostas das Filhas de são Paulo presentes e 
atuantes no continente latinoamericano.  
O encontro realizou-se em Bogotá (Colômbia), de 17 a 20 de fevereiro de 2009. 

Participaram paulinas de todas as circunscrições: Argentina-Paraguai-Uruguai, Brasil, Colômbia-Equador, 
Chile, Peru-Bolívia, México e Venezuela-Porto Rico-República Dominicana.  
A organização e a condução dos trabalhos estiveram a cargo do comitê executivo do Secretariado 
América Latina (SAL). Convencidas sobre a importância da continuidade na reorganização apostólica para 
valorizar melhor e integrar recursos humanos, estruturais e econômicos, as participantes refletiram 
também sobre a “espiritualidade da comunicação dentro das instituições e das empresas”, orientadas por 
Ir. Luz Marina Plata, fsp. Este é um tema muito refletido, sobretudo nestes últimos anos. A liderança, de 
fato, deve ser considerada não como poder, mas como um serviço que torna mais humana e dinâmica 
toda atividade empreendedora. Alguns experts do mundo editorial ofereceram colaborações concretas 
para a elaboração e redação de algumas propostas inovadoras para confrontar e integrar também com as 
linhas operativas lançadas pelo SAL. 
Paulo, o Apóstolo das gentes, foi a presença sentida pelas Paulinas que nela se inspiraram para o futuro 
apostólico no seu fascinante continente.  
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Italy: Palermo – Lançamento do livro “Chiara Lubich. A sua herança” (03-03-2009)    
 

La A revolução pacífica de Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos Focolares, 
atingiu, no século XX, milhões de homens e mulheres, leigos, consagrados, 
casados, cristãos ou não, bispos, políticos, habitantes das favelas… Conseguirá 
essa multidão dos focolares permanecer no caminho da fundadora? Descobrirão 
iniciativas novas, modalidades novas de caminhada, horizontes novos neste mundo 

em mudança? Com esses questionamentos Franca Zambonini, jornalista e colunista da revista 
Famiglia Cristiana, faz a introdução do livro, editado por Paulinas Editorial Livros de Milão, “Chiara 
Lubich. A sua herança”. 
A nova publicação, depois de um ano do falecimento de Chiara, ocorrido no dia 14 de março de 2008, 
retrata uma Chiara pouco conhecida. Apresenta escritos inéditos, entre os quais as páginas da 
experiência mística, que Chiara partilha, em 1949, com Igino Giordani, político, escritor de fama 
internacional, e com o primeiro grupo de jovens que a havia seguido. O livro narra também as provas 
espirituais, as dificuldades, os obstáculos e as cruzes disseminadas ao longo de sua vida: são as 
raízes profundas da extraordinária fecundidade de sua obra.  
Dia 5 de março, em Palermo, com iniciativa das Filhas de são Paulo da cidade e dos próprios 
focolarinos, em âmbito nacional, dialogarão com a autora do livro Eli Folonari, uma das primeiras 
companheiras de Chiara e sua secretária desde 1953, Antonino Raspanti, reitor da faculdade 
teológica da Sicília e Luigi Arcidiacono, professor efetivo de direito constitucional da Universidade de 
Catânia. Coordenará o diálogo Ir. Fernanda Di Monte, jornalista e responsável pelo Centro 
comunicação e cultura das Paulinas. 
 
France: Lion - Encontro das irmãs livraristas de Lion e de Marselha (02-03-2009)   
  

Onde se concentram os esforços da Congregação para responder à missão hoje? 
Quais são as experiências significativas? As irmãs que atuam nas livrarias de Lion 
e de Marselha refletiram, entre outras coisas, sobre essas interrogações no 
encontro que realizaram nos dias 15 e 16 de fevereiro de 2009, que contou com a 
presença de Ir. Ana Maria Killing, responsável pelo Setor Internacional Leigo (SIL). 
Ir. Ana Maria apresentou um breve relato sobre o caminho da Congregação na 

colaboração dos leigos, servindo-se também das recentes estatísticas advindas do encontro 
internacional de 15 a 25 de janeiro de 2009, que reuniu em Roma o Governo geral, as superioras 
provinciais e as delegadas. Foram 25 as circunscrições que sublinharam a importância da 
colaboração com os leigos. Entre as experiências mais significativas foram salientadas as 40 Livrarias 
Paulinas gerenciadas por leigos. 
Ir. Ana Maria sublinhou como essa abertura permitiu a expansão do carisma, mas que é necessário 
escolher e formar bem as pessoas a quem será confiada essa delicada tarefa. A formação conjunta 
leigos e FSP é um caminho ainda a ser feito. Evidenciou, também, a necessidade de clareza no 
âmbito organizativo e que se esteja particularmente atenta à questão econômica. Trata-se de um 
desafio empenhativo, mas só assim será possível vislumbrar modos inéditos de viver e partilhar o 
carisma com os leigos. 
 
NOTÍCIAS DO GOBERNÓ 
 
Entrevista a ir. M. Justine Mpaka Babeki (12-03-2009) 
 

Ir. M. Justine Mpaka Babeki é superiora delegada do Congo-Costa do Marfim. A 
Delegação, de 6 de fevereiro a 4 de março de 2009, recebeu a “visita fraterna” de 
Irmãs Anna Caiazza e Samuela Gironi, conselheiras gerais. Ir. M. Justine nos fala 
da presença das Paulinas no Congo-Costa do Marfim e dos desafios enfrentados 
hoje pela missão paulina.  
 

Ir. M. Justine, apresente brevemente a realidade de sua Delegação... 
 

Vivemos e atuamos em uma situação de contínua guerra e de incertezas políticas, o que nos faz 
dizer, com fé, que a nossa presença nesta terra de missão é querida pelo Senhor. De fato, o “Eu 
estou convosco” não é apenas uma palavra carismática, mas uma realidade que tocamos. Cada uma 
de nós, sentindo-se amada, escolhida e enviada por Deus, vive e exercita a missão nessas situações 
que requerem muita fé, coragem e amor ao povo.  
 

A nossa Delegação conta com 32 irmãs professas, das quais 23 perpétuas e 9 junioristas. As 
comunidades são 5, as livrarias são 6 e temos 4 estúdios de rádio. Na República Democrática do 
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Congo, as Paulinas estão a serviço da evangelização e da promoção humana, sobretudo para a 
formação dos jovens e dos líderes de opinião.  
 

Os 50 anos de presença no Congo e 14 na Costa do Marfim são uma realidade preciosa. Somos 
valorizadas por aquilo que somos: mulheres consagradas, e pela qualidade dos conteúdos que 
oferecemos, não apenas para nutrir a fé, mas também para o crescimento cultural e humano dos 
nossos interlocutores.  
A consciência do nosso carisma, na sua expressão apostólica, nos impulsiona com o ardor de são 
Paulo a abrir-nos para a colaboração com a Família Paulina, com a Igreja local e com as outras 
estruturas de comunicação. Estamos presentes na rádio nacional e nas rádios católicas com 
programas sobre o evangelho, a mulher e a juventude. É preciso sublinhar, com gratidão, que a 
participação dos nossos colaboradores e cooperadores é muito ativa nesse campo. O nascimento 
recente da R.T.C.E. (Rádio Televisão Católica Elikya) ofereceu-nos a possibilidade de estar 
presentes também na televisão católica.  
 

Um futuro promissor… 
 

A nossa esperança está depositada nas jovens vocações que o Senhor nos manda. Sabemos que as 
responsáveis pela pastoral vocacional deveriam estar mais liberadas para esse “apostolado dos 
apostolados”, mas somos poucas... Nosso futuro está na presença dos leigos cooperadores e 
colaboradores, uma realidade sempre mais presente na Delegação.  
 

Caminhamos sobre a estrada aberta pelo 9° Capítulo geral, trabalhando sobre a qualidade das 
relações, assimilando e encarnando a Palavra de Deus na nossa vida, para aprender uma autêntica 
comunicação com Deus. Na nossa doação cotidiana, revivemos a paixão por Cristo e pela 
humanidade. O discernimento é valorizado no nosso dia a dia, como caminho para entrar no desígnio 
de Deus sobre cada uma de nós e como meio para a leitura dos sinais dos tempos. 
 

O que vocês sonham para o  futuro? 
 

Continuar o nosso caminho com fé, seguras de que o Senhor nos convida sempre mais a ser 
mulheres de oração, radicais no amor e corajosas no anúncio. Numa África sedenta de reconciliação, 
de justiça e de paz, somos chamadas a ser um sinal de amor e de esperança para o nosso povo. 
 
BANCO DE DADOS 
 
Secçao Colaboradores – Paulo, prisioneiro e mártir (03-03-2009) 

 

Quando Paulo chegou a Roma, entrando pela Via Ápia Antiga, dois 
grupos de amigos cristãos foram ao seu encontro para acolhê-lo 
fraternalmente (At 28,15-16). Paulo entra em contato com uma 
comunidade que não tinha fundado, se bem que conhecesse diversos 
membros que dela participavam. As notícias sobre a fundação da 
comunidade de Roma: modalidade, tempo, pessoas, remontam ao II 
século.  Santo Irineu de Lion, um importante padre da Igreja, escreve: 
«A igreja fundada e estabelecida em Roma é fruto dos dois 
gloriosíssimos apóstolos Pedro e Paulo» (Adv. haer. 3,3,2). Sabemos, 
porém, que nem Pedro nem Paulo fundaram a Igreja de Roma, mas é a 
Igreja de Roma que ama associar sempre os dois apóstolos. Outros 
testemunhos proveem do historiador da Igreja, Eusébio de Cesaréia, o 
qual afirma simplesmente que Pedro e Paulo estiveram em Roma, sem 
precisar o tempo. Os fundadores da Igreja de Roma são os cristãos 
convertidos do judaísmo ou do paganismo, que da Palestina, da Ásia 
menor e da Grécia chegavam a Roma, coração do Império Romano. 
Temos um exemplo em Áquila e Priscila, que Paulo encontrou primeiro 
em Corinto e depois em Roma. A conclusão da carta que São Paulo 

havia escrito aos cristãos de Roma a partir de Corinto na metade dos anos 50 (Rom 16,1-16) nos 
permite conhecer ao menos algumas dessas pessoas que o acolheram, infundindo-lhes coragem. A 
recordação dos colaboradores e colaboradoras, nessa conclusão, oferece um testemunho 
surpreendente da capacidade de Paulo de envolver a todos na missão. Paulo elenca vinte e nove 
pessoas, de 27 explicita o nome, dos quais, 8 são mulheres (mais duas sem nome: a mãe de Rufo e 
a irmã de Nereu). De algumas dessas: Maria, Trifena, Trifosa e Pérside, provavelmente escravas 
convertidas à fé cristã, reconhece que trabalharam pelo Senhor e pelos irmãos. Ou seja, define 
Trifena e Trifosa as infatigáveis no Senhor.  
 

São Paulo de Rembrandt 
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O Apóstolo, nessas saudações, evidencia a existência de pequenas comunidades de cristãos, que se 
reúnem nas casas de alguns deles, ditas „domus ecclesiae‟. Deduz-se, claramente:  
1. a casa do casal Áquila e Priscila (cf. 16,3-5: "Saudai Áquila e Priscila... e a assembléia que se reúne em 
sua casa"); 
2. a casa de Asíncrito, Flegonte, Hermes, Pátrobas, Hermas "e os irmãos que estão com eles" (16,14); 
3. e aquela de Filólogo e Júlia, Nereu e sua irmã, Olimpa e todos os santos que estão com eles (16,15). 
A estas se juntaram, quem sabe, outras duas. Paulo elenca, 
também, «aqueles que pertencem à casa de Aristóbulo» e 
«aqueles que pertencem à casa de Narciso» (16,10-11), 
provavelmente os escravos dos respectivos patrões, que lhes 
permitiam também se reunirem. 

Analisando que uma casa antiga podia acolher no máximo 
de 15 a 20 pessoas, podemos calcular que no tempo de Paulo, em 
Roma, os cristãos fossem mais ou menos 200, numa população de 
um milhão de habitantes, dentre os quais, 40 mil hebreus.  Estes 
ocupavam vários quarteirões. A tradição nos informa que Paulo 
morou em um desses lugares habitados pelos hebreus, junto ao rio 
Tevere, na zona Trastevere, que era o 14° e último quarteirão da 
cidade. Para encontrar sua casa, podia-se contar com a amizade 
de Áquila e Priscila, que tinham ido de Éfeso para Roma. Depois 
dos dois anos vividos sob a custódia militar não sabemos se o 

apóstolo reconquistou a liberdade desejada para levar o evangelho 
nas regiões onde ainda não havia estado. Supõe-se, porém, que 
depois de dois anos de custódia militar, não havendo nenhum 
processo regular, tenha sido libertado por haver terminado seu período de prisão. Há duas 
possibilidades. A primeira, que tenha sido martirizado na época da perseguição promovida por Nero; 
a segunda, que tenha ido para a Espanha e, no seu retorno a Roma, tenha sido imediatamente 
martirizado.  

Lucas nada refere sobre a condenação de Paulo à morte, na capital do império, mas o seu 
silêncio testemunha a dimensão histórica e simbólica do martírio de Paulo. A morte de Paulo em 
Roma representa o cumprimento da missão confiada por Jesus ressuscitado a seus discípulos, para 
que, daquele centro, o seu testemunho cristão atingisse os confins da terra. Lucas, por sua vez, não 
narra a morte de Paulo porque, é certo, até que  existam discípulos fiéis a Paulo, ele continua, neles, 
a percorrer, com a sua mensagem, a história de todos os tempos e a encorajar a Igreja de Cristo a 
ser fiel ao seu Senhor. 

Segundo a Tradição, Paulo decapitado na zona da “Acque Salvie” ou seja, das Três Fontes, 
foi sepultado na zona Ostiense, onde foi erigida a Basílica de São Paulo. Eusébio de Cesaréia 
oferece este testemunho: «Eu te posso mostrar os troféus dos Apóstolos. Se fores ao Vaticano ou na 
Via Ostiense, encontrarás os troféus dos fundadores da Igreja». Sobre o túmulo do apóstolo 
construíram três basílicas: a do imperador Constantino, do imperador Teodósio, destruída por um 
incêndio, e a atual. Na noite entre 15 e 16 de julho de 1823, a basílica sofreu um incêndio desastroso. 
Nos trabalhos de reconstrução, o arquiteto viu uma base de coluna com a inscrição SALUS POPULI e 
dois pedaços de mármore com as palavras PAULO APOSTOLO MARTYR. Viu, também, restos das 
antigas basílicas. No mês de dezembro de 2006, foi exposto o sarcófago do Apóstolo Paulo, que os 
peregrinos que chegam a Roma, podem visitar.  

 
 

PARA APROFUNDAR 
 
 

Leia Romanos 1, 1-14 e observa como Paulo se apresenta (v.1,1), quem ele quer anunciar (vv.2-4), 
como considera a missão (v.5), como quer vivê-la (v.9), a quem pretende atingir e por que (14). Leia 
também Rom 16,1-16 e analisa as pessoas que Paulo cita e o que diz a respeito de algumas delas. 
 
 

Ir. Filippa Castronovo, fsp 

 
 
 
 
 

Martírio de são Paulo – Ícone de 

Teresa Groselj, fsp 
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AGENDA DO GOVERNO GERAL 

 

17-18 marzo Roma 
Casa San Paolo 

Incontro con il Governo 
della Provincia italiana 

19 marzo 
Roma 

Casa San Paolo 
Incontro con la Commissione 

per la Ridisegnazione delle presenze 

MARZO-MAGGIO PROVINCIA ITALIANA VISITA FRATERNA 

24-26 marzo 
27-29 marzo 
30 marzo-1° aprile 
2-4 aprile 

Ferrara 
Bologna 
Reggio Emilia 
Lodi 

sr. Luz Helena Arroyave 
 

25-27 marzo 

28-30 marzo 
31 marzo-2 aprile 
 

Livorno 

Arezzo 
Perugia 
 

sr. Francesca Matsuoka 
 

24-26 marzo 
27-29 marzo 
30 marzo-1° aprile 
2-4 aprile 

Lugano 
Como 
Milano 
Pavia 

sr. Anna Caiazza 
 

24-26 marzo 
27-29 marzo 

30 marzo-1° aprile 
2-4 aprile 

Verona 
Brescia 

Milano 
Mantova 

sr. Samuela Gironi 

 

24-26 marzo 
27-29 marzo 
30 marzo-1° aprile 

2-4 aprile 

Trento/BZ 
Treviso 
Udine 

Trieste 

sr. Anna Maria Parenzan 
 

 
 

 
 

Saudação da Redação de PaolineOnline 
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Para remoção do mailing list envie um e-mail a: sicom@paoline.org 


